
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO DF DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

, JORNAL DE NOTICIAS [ P9 
Número 

os2a2aslRy 

ENSINO SUPERIOR/ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 

«Ãs pretensões dos alunos das faculda- 
des de Letras são uma clara violação à lei 
de bases do sistema educativo»s — susten- 
tam a Associação de Estudantes e « Comis- 
são de Alunos dos cursos de ensino da 
Universidade de Évora. Esta última estru- 
tura foi criada recentemento e tem por 
«função essencial acompanhar 6 processo 
despoletado pelos colegas das faculdades 
de Letras de Lisboa, Porto e Coimbra». 

Para os representantes 
. dos estudantez da Univergi- 
dade eborense, o que.os alu- 

* nos das faculdades de Le- 
tras têm reivindicado con- 

? trada a lei de bases, que no 
: seuart.º 30.º «dá corpo de lei 

: aos cursos de formação de 
prolessores com estágio in- 

' tegrado». 
Para aquelas estruturas 

faculdades de Letras — aler- 
tam — pode vir a tornar o 
sistomo educativo num «vd- 
zadouro de licencdiados», 

Ainda que se digam «sensi- 
veis» gos problemas dos es- 
tudantes de Letras, o5 res- 

. ponsáveis estudantis de 
Evora «repudiamo» a criação 

de mais cursos de ensino 

fora das chamadas «univer- 
1 dnd 

' a a aa tade 
is o mer- 

d:xf; Dás-li criação de UM — codo de trabal
ho «já mão 

" 
mais gente,. 

- do para o ensino nas facul- 
dados de Letras é «irroalista 
e liusório», além de lesar es 

«As médias de entrada 

estudantes e apeq os 
cursos da via de ensino mi- 

i vATRidod 

para o cursos de ensino mi- 
ni na Universidad 

tido consciência da satura- 
ção do mercado de trabalho 
começou, neste ano lectivo 
de 1986'87, a reduzir o núme- 
ra de vagas para os seus 
cursos de ensino. À título 
demonstrativo, note-se que 
gum os Cureos de História é 

g 
Tam no corrente ano sormen.-. 
te 15 alunos. o que represen- 
ta 50% do normal». 

: Os estudantes eborenses 
i també i 

João de Deus Pinheiro, a 
quem acusam de edivislo-' 
nista» dos estudantes, di-. 
rendo mesmo não compre-' 
ender o titular da pasta da. 
Educação, tendo em atenção * 
que ele foi reitor de uma' 
«universidade nova» com” 
cursos de ensino (Universi-, 
dade do Minho) e um dos' 
mentores da criação dos cur- 
sos virados para o ensino, 
Mais : recentemente, aliás, 
João de Deus Pinheiro per*” 
mitiu a criação de universi- 
dades privadas que éstão a : 

de Évora — arg os H ' 
cursos que as uni- 

istrados nas 

de Évora, do Minho, de Avel- 
t1o, dos Áçores e de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro (Vila 
Rea!)). À criação de cursos 
virados para o ensino nas 
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deste bel 
mento de ensino supertior — 
oscilam entre o 14 e os 15 
valores de média do 12.º 
ano. Por outro ludo, a Uni- 
versídade de Évora tendo 

versidades do Estado tam- 
bém têm e com saídas pro-' 
'fissionais «praticamente . 
bloqueadas» — fazem notar 
os estudantes da Universi- 
dade de Évora. 


